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Impressões ligeiras 
FESTAS DAS CRUZES  

As tradicionais e conhe-
cidas Festas das Cruzes 
aproximam-se, dia a dia. 
A comissão, não se pou-

pa a esforços, trabalha já 
afanosamente para que es-
ta importante romaria mi-
nhota, este ano, t e n h a 
grande brilhantismo e atin-
ja a maior projecção. 
Tudo se harmoniza e 

conjuga para que o progra-
ma, cumprido á risca,cons-
titua por isso, um magni-
fico êxito de propaganda 
turistica desta linda e en-
cantadora terra. 
0 bom povo de Barcelos, 

mais uma vez, saberá se-
cundar os esforços da Co-
misAo.Com essa atitude só 
dará, prova de bom gôsto e 
do seu inconfundivel bair-
rismo. 

A Rainha do Cá v a d o 
prepara-se para receber 
com galhardia os seus hós-
pedes e proporcionar-lhes 
durante as Festas agrada-
veis diversões. 
0 melhor cartaz de pro-

paganda doa costumes,tra-
diçbes, monumentos e be-
lezas naturais deste encan-
tador rincão minhoto, bei-
jado constante e meiga-
mente pela serpe liquida 
do poético e donairoso Cá-
vado, serão sempre as suas 
tradicionais F e s t a s das 
Cruzes, que se elevam,sem 
dúvida, ao nívsl das maio-
res e mais interessantes ro-
marias do Minho. 
No entanto, não deixa 

do ser aconselhável que, 
de anos a anos, para que-

OR. AUGUSTO 
MONTEIRO 

?1 tia proxima quinta-feira, dia 
28, tem a sua festa natalicia, 
completando 76 anos, o nosso 

prezado amigo, Snr. Dr. Au-
gusto Casimiro Alves Monteiro, 
que foi ilustre Ministro da jus-
tiça, distinto Advogado e con-
siderado Presidente do nosso 
Municipio. 

S. Ex.a, actualmente, é juiz 
do Supremo Tribunal Admi-
nistrativo, aposentado. 
«0 Barcelense», saudando o 

venerando ancião, faz votos por 
que continue a lograr saude e 
que continue, tambem, a fazer 
anos, muitos anos, e nós que 
os contemos. 

SARADO, 23 Dle UARÇO DZ 1%6 

gemere avalio— i0 centavos 
Os srs. astinaates locam o desconte de 3• •i, 

baste n: foi vinaado pela Cena lara 

Magestosa,Prociss à&odePassos 
Hoje e amanhã, a nossa donairosa Ter-

ra—a Rainha do poetico Cavado—veste a 
sua melhor indumentaria para receber 
condignamente—como é seu timbre—os 
milhares 
de turis-
tas que 
u o s vi-
sitarão, 
afim de 
assisti-
rem ás 
tradicio-
nais Pro-
cissões 
de Pas-
sos, a ês-
ses gra n-
diosos 
actos de 
p i e d a de 
cristã. 

Barce-
los,orgu-
lha-se de saber organizar procissões com 
toda a unção religiosa, magnificentes, co-
mo em poucas terras do Pais se fazem. 

E, a incansavel Comissão, com o mes-
mo calor  entusiasmo que levou a efeito a 

a- -- -10A1 - ----- *—.•_ 

pode ser revivido com os relatos da im-
prensa, tambem, este ano, se desempenha-
rá, com brilho ainda mais elevado, da ar-
dua tarefa a que meteu ombros, motivo 

por que 
Barcelos 
l he fica 
devendo 
relevan-
tes Ser-
viços. 

Hoje, 
pelas 21 
horas, 
saírà da 
Igreja 
d o Se-
ri h o r 
Bom Je-
sus da 
Cruz pa-
ra a Igre-
ja M a -

triz de Barcelos, a rica Imagem do Se-
nhor dos Passos, a mais artistiea existen-
te em Portugal e que será acompanhada 
por centenas de irmãos envergando as 
suas ópas e tochas de variegadas cores. De-

fernVne3 na S.• luxiaa) 

JOÃO BAPTISTA DE LIMA 
Este nosso considerado assinante e distinto Escritor, residente na Povoa de Varzim, foi, pelo Ex.— 

Ministro do lnterior, condecorado com a medalha de « Dedicação» da Cruz Vermelha Portuguesa. 
Realmente, o nosso prezado amigo e inteligente colaborador, Snr. Baptista de Lima, dignissimo 

Funcionario Municipal na Povoa do Mar e apreciavel Publicista, é um grande trabalhador em pról da 
Humanidade sofredora sendo, agora, novamente, galardoado, por quem de direito, e muito bem. 
A simpatica agremiação poveira—«A Filantrópica», de que S. Ex.a é o socio n.o i, no dia 3 do 

corrente, realizou uma sessão de homenagem ao Snr. Baptista de Lima, entregando-lhe a condeco-
ração e fazendo o seu elogio o Snr. Padre Leopoldino Mateus, brilhante jornalista poveiro. 
Ao felicitar o bom amigo Snr. Baptista de Lima por lhe ter sido feita inteira justiça, queremos 

tambem agradecerá ilustre Direcção de «A Filantrópica» a gentileza do convite para assistirmos 
a tão interessante como justa homenagem a uni Homem que tanto tem Trabalhado pela flores-

cente praia da Povoa de Varzim. 

brar o tédio ou a monoto-
nia que a repetição dos 
mesmo números do progra-
ma produz, surja uru ou ou-
tro pormenor novo,que,pe-
la sua originalidade e co-
lorido, fira, impressione 
agradávelmente a retina 
do visitante. 

Felizmente, êsse número 
inédito, essa sugestão feliz, 

apareceu em « 0 BARCE-
LENSE» de 23 de Feverei-
ro, deste ano, focada, em 
magistral artigo, pelo in-
signe filho desta terra Snr. 
Conde de Vilas Boas. O 
ilustre titular advogou pro-
ficientemente uma consa-
gração histórica ao bravo 
Alcaide do Castelo de Fa-
ria, Nuno Gonçalves, por 

ocasião das Festas das Cru-
zes, onde o feito de armas 
e holocausto desse herói, 
simbolo da honra militar e 
do amor e grandeza da Pá-
tria, f8sse lembrado e cons-
tituísse uma lição cívica 
de retumbante exilo. A 
idea do hábil e patriota 
oficial da nossa gloriosa 
Marinha de Guerra eaíu 

Q,UINTíL 
Segunda-feira, 

dia 25, faz um 
ano que foram 
inauguradas, 
nesta cidade, as 
excelentes insta-
lações da indus-
tria lacticinica, 
propriedade da 
acreditada « So-
ciedade Agrico-
la da Quinta de 
S a n t a Maria», 
que teia como 
gerente o nosso 
prezado amigo 
S n r. Antonio 
Borges Vinagre, 
filho muito que-
rido do nosso 
tambem amigo e 
ilustre conterra-
neo, Snr. Del-
fim Vinagre. 
Aquelas insta-

lações, que de-
vem ser, hoje, 

DB 8.ANW.. BAR=A. BARC3ML08 

Editicio da Quinta de: Santa Maria, onde 

funciona a indcantria lacticinica de 

S A. R C lE L O b 

as mais aperfei-
çoadas e higie-
nicas do Norte 
de Portugal, 
honram sobre-
maneira a linda 
Cidade do Cava-
do e os dignos 
proprietarios de 
tão próspera in-
dustria lactici-
nica. 
Ao fazer um 

ano da sua 
inauguração, «O 
Barcelense» 
cumprimenta e 
felicita a Ex.ma 
Direcção da 
«Sociedade A-
gricola da Quin-
ta de Santa Ma-
ria», e faz votos 
pelas suas cres-
centes prospe-
ridades, a bem 
de Barcelos. 
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FESTAS DAS CRUZES 

tão bem no ânimo de tóda 
a gente que, logo, em tO 
BARCELENSE», de 9 do 
corrente, o Snr. Dr. Gon-
çalo de Araujo, num bri-
lhante arrazoado, enaltece 
e perfilha o mesmo pensa-
mento. 
Em prosa simples mas 

vertiácula, o apreciàvel 
advogado desbobina peran-
te o « écran» da nossa men-
te o que seria esse cortejo 
histórico de homenagem 
ao grande Alcaide de Fa-
ria, com os costumes e tra-
dições- caracteristicas des-
sa época distante, recons-
tituíndo e evocando-se um 
dos episódios mais belos e 
significativos da História-
-Pátria. 

Indubitávelmente, o su. 
gestivo projecto, de dois 
pensamentos gémios, seria 
um numero de grande al-
cance e alto sucesso, que 
fecharia com chave de ou-
ro as Festas das Cruzes, 
n u m a apoteose deslum-

incomparável da n o s s a 
História imortal ! 
Mãos á obra, senhores ! 
Tudo por Barcelos, nada 

contra Barcelos ! 
Sousa >41mºida 

COMANDANTE 
JOAQUIM DE ARAUJO 
Na proxima segunda-feira, 

dia 25, faz três anos que fale-
c", nesta cidade, o nosso pre-
claro Amigo—Amigo n.o r—Sr. 
Joaquim José de Araujo, que foi 
prestimoso Comandante-Funda-
dor do Corpo Voluntario de 
Salvação Publica Barcelinense. 
Como recordar é viver—e 

nós primamos por sermos gra-
tos—a q u i recordamos, com 
Saudade, a memoria desse Ho-
mem Bom de Barcelos, desse 
prótotipo da Honestidade, do 
Trabalho, do Amigo do seu 
.Amigo, e que nunca deve ser 
esquecido dos barcelenses por 
que deixou uma Obra de Fi-
lantropia, que será imorredou-
ra. 
Que a sua gentilissinia alma 

descanse em paz, são os votos 
muito sinceros de tod,V os que 
Trabalham neste semanario. 



cs mar• letase 

INTRA-MUROS  
Retese de aombrei 

Quiseram os de Barcelos, e muito 
bem, que este ano se realizaste 
mais uma vos a tradicional Precise 
Não de Passos. 

Pata Isto, meia duzia de rapazes 
verdadoira& btirristas, tomarem e 
chamaram a si esta iniciativa pon-
do-a em pratica. 

Nio se poupou este punhado de 
rapazes a m aitos sacri/cios e des. 
gastos. 

Temoe, apesar de tudo, de os lou-
var •, dispensando-lhes as devidas 
homenagens por este inolvidavel 
beneficio prestado a Bareeloe, ao-
corajá-los para alio desistirem de, 
como esta, tomarem coo:• de outras 
iniciativas que déem nome á nossa 
terra. 

e a e 
Faz agora anos, deve recorda-lo. 

que o falecido Joagsim da Oraçt 
dos Sanics. mais coabecido pelo 
Joogrieo do Julio, fez constar n• 
bairro da Fonte de Baixo e ostros 
limitrofes, de que a Comissiio en-
carregada da Yrocieiio dos Passos, 
o havia incumbido d• arranjar 
meia duzia d• homens que se pres-
tassem a dezempenhar o papel de 
judeu, para o que se lhes garanti-
ria eboiada grati/eallo. 
Nio faltou logo quem quisesse 

servir de judeu e pronto a )'islir 
os a enesgar ir mortilear o Maza-
reso ! 

Alguns já estuo na Terra da Ver. 
de e outros ainda por clii vegetam á 
espéra de vaga ... de judeu. Na 
Alemanha procuravam-noa para os 
correrem para fbre dis fronteiras. 
Em Portugal, nesta linda cidade 
minhota, itá eis denunciam o a pró 
eeatam para matar Cristo 1 
Pobres diabos 1 Z. 

ESCRITAS COMERCIAIS 
ACEITAM-SE 

Carta á Redacção a F. fS. 

Inonimento escutista 
18 de Março 

Homenagem ase Assistentes 
FESTA ESCUTISTA 

0 Grupo N.' 13 eAlcalde de 
Faria », homenageou no pasea-
dn dominao os seus dedlc-idQs 
Conego Joaquim Alexandre 
Gaiolas e Padre Agostinho Co-
reia de Azevedo, descerrando 
os eeus retratos, na sede. 

A's 9,30 horas, deu-se inicio 
ao programa com o h&steamen• 
to da Bandeira Nacional e pe-
las 10 horas, todos os escutas 
foram em romagem às campas 
dos saudosos escutas Hogerio 
Marcos Cardoso de Carvalho e 
Adelino Passos Ribeiro Novo, 
onde deposeram ramos de flo-
res, falando aos presentes, o 
Chefe José Luiz Correia que 
enalteceu as boas qualidades 
doe escutas que partiram para 
o eterno acampamento, e que 
deixaram imersos na mais pro. 
funda saudade os eeug cama-
radas do Grupo N.° 13. 

A's 11 horas, asalstiram tó-
dos á mieae, e, pelas 11,45 ho-
ras realizou-se a aeeeão de ho. 
menagem aos assistentes, pre-
sidindo o Rev." Pedrei Bonifá-
cio Lemele, que fie fez ladear 
pelos Ex.--e Senhores : João 
Carlos Coelho da Cruz (Corres-
pondente do Comercio do Pur-
to), Rogerio Cslàs de Carvalho 
(Director de „a0 Barecicoseo), 
Simplicio de Sousa (antigo es-
cuta fundador e representante 
do .Correio do Minho»), e pe-
los Chefes dos Grupos N." 13, 
desta cidade, e 16 de S. Paio 
dar Carvalhal. Ao lado encon-
travam-se os homenageados. 
Abriu a saeeão de homensgem 
o Snr. Padre Lamela, teguin-
do-se no uso da palavra o Che• 
fe e Chefe-Adjunto do Grupo 
em festa, o lobitu Pedro Perei-
ra Alves e o Chute da 1.' Sec-
ção, tendo eido desce: rodos os 
retratos do Snr. Conego Joa-
quim Gaiolas o Padre Agostt-
nhu Azevedo, peio Sor. Simpli-
cio de Sunga e lebito João M. 
Ferreira Pirnfnta. 0 Snr. Sim-
plicio de Soube, f m nome dos 
escutes qee fundaram o G.u-
po, em 1925, leu uma mensa-
gem qae os itmães eeeuiao meie 
velhos enviaram aos novos, 
fazendo entrf ga ao Chefe do 
Grupo duma artislica pasta que 
continha a mensagem de sau. 
dação. Em seguida o Chefe Jo. 
só Luiz Correit, fez entrega de 

0 SERMAO POETE-DOUTRINA l 
oe Padre Simão Antonio 

Martins da Costa Portugal 
1 1 

A rir, Dome para fazer espírito, 
o P., Sitalio moralizava, e na cou-
terizaGáo dos maus cost iames 4; 
estava com meias palavras, suscep-
tíveis de dois sentidos, mas sem 
rodeios camiahava direito so fila. 
Sirvam de exemplo seis décimas ao 
Padre Leal, que ele chamava cdo 
Paços devido a ele exercer activi-
dade nas secretarias arcebispaiá. 
Era padrezinho há pouco elido dos 
institutos eclesiásticos, novinho em 
folha, dum pedantismo a duma pro-
sunção invulgares. Comensal do 
Areebiopo, sentia-se elevado e ira-
teve com sobranceria os outros pa-
dres, que precisavam de boija-mio 
mas que eixo deixavam de •liaria-
rizar as suas queixas. 0 Doutor Lú-
cio, abade de Seuielo, e que já 
havia trabalhado nas secçisa de des-
pacho, aquela a quem e P! Simio 
dedicou a eeguinte décima : 

Senhor abade de Soutelo 
Que faz vezes do prelado 
E' 8eohor doutor fermsdo; 
Pião rei se i de capelo 
Mas sei qoe te■ elancia • zelo, 
Tem formosura intensa 
Sem indieios de doeoçe, 
De quem sou oculto amigo 
E muito agradecido 
Por mo conceder licença. 

0 Dr. Llclo tomara coobecimen-
to do borburinho. I' mesmo pro-
vável que toesa dos atingidoe pela 
<baibila e presuuçios do Leal. Te-
ria eoconirado o P.9 Sitaio o dito : 

40 Leal esta insuportável. 0 
diabo pensa trazer o rei na barriga. 
Faz-lha uns versos, olha oe o mo-
ralizais. 
0 P' Simio sorriu-se, com &que-

Ias sorrisos em qae o bico de co-
ruja mais se prenunciava, o dias 
depois, a Eo de Setembro de 1864, 
enviava ao Leal seis décimas lapi-
dares, tendo a terceira iam verso a 
mais, para as faltas : 

Meu P., António Leal, 
Se és sábio e tens talento 
Nilo sejas baitofemte 
Porque sempre ficas mal. 
Não lei §e és colegial; 
Tendo ba§óaa o presuplas 
Perdas toda a esittaaçio 
E ao agora já d& padre 
toe perdes e bomildsio 

É4f•eylió,•v!•lv,•,••aoa`.r ecr 
■ lar grande estimaçao 
Faça por ser bom crlstio 
Evitando o pegado 
E as máximas do diaba. 
Pouco vale o ser rito 
Ser sábio e ser perito; 
Se &filme a lei dei ateus 
li despreza a lei de Deus 
Tive e morro aflito. 

Pessoa sábia e rica 
Do dignidade o grandeza 
Se aio recorre a pobres& 
b' semelhante a uma cifra 
Que par 11 ºó em nada Oca; 
Beja embora dobrada 
Afinal fica em Dada, 
Atas ceado acompanhada 
Com outras numerações 
Pode somar muitos milbees 
B cada vez mais aumentada. 

Não desprezes es teu& iemelhaatos 
Une í um grande pecado; 
Elas seguem o teu *atado 
R sio como tu estudantes 
E nada tem de pedantes; 
Repara bem no meu dito : 
Se caldas que és sábio e pirite 
E lhes queres mor superior 
Perdes todo o teu valor 
E ás menos quê um mosquito. 

Ta já foste avisado 
Porque algum doe teus amigo& 
Que estavam aborrecidos 
De te ver tão malcriado 
E de ter barólia &tè ao ... 
De juizo é grande falta 
Ter sobsrba muito afta; 
E' certo e bom se &abe 
Que quem Bago@ a humildade 
Cada vez mais se exalta. 

Nio entr@& em eleições 
Cá ao nosso Portugal 
Porque tewpre Ocas mal 
S ou te digo as razoa&: 
Porque cite& figuroº& 
Sábios ou Ignorantes 
Parecem ser teus amantes 
Apertando a mão come amigos; 
Mal depole de servidos 
...-&9 para os votante§. 

Tempos depois rezava a Primeira 
Missa u P. Francisco da Cogita Maca-
do (o pupilo e herd?iro), e o P. Si-
mlio, de trás décimas tias do Lsal, 
&e de ndmero par, tecia um briod3 
de missa nova. De pé, em cima da 
cadeira, como éle useva,declaroava• 
-as, e oferecia-lhas em recordaçiio. 
(Conduza) J.fanuel falcáo 

uuuraau 

um emblema escutleta ao 'de-
dicado amigo do Grupo, Sor. 
Eduardo Correia L%ndoli. 0 
Sor. Padre Lamela encerrou a 
eeaeão, regoeijando-se pela for. 
ma como esta decorreu, felici-
tando os dirigentes do Grupo 
N.• 13 e homenageados, agra-
decendo tombem a todas as 

PROCISSÃO DE PASSOS 
(:oDllaaaçio da l.a pagina) 

pois da chegada da Procissão 
Aquele Templo, o Rev.mg Sar. 
Padre Aloisio de Souza, de Bra-
ga, pronunciará uma brilhante 
alocuçio. 
Amanhã, pelas 15 horas, sai-

rà a megestooa Procissão com 
as imagens do Senhor doi Pas-
sos e de Nossa Senhora das 
Angustias; o riquissimo Palio, 
debdizo do qual irá S. Ex.& Rev.' 
o Senhor Arcebispo Primaz e 
diverso Clero; centenas de aa-
jinhos e tlgurss alegoricap; Au-
toridades superiores do Distrito 
e de Blrcelos; Leglìo Porta-
guese; Iidoeidade; Bombeiros; 
Confrarias; Musica, etc. etc. 
A Procissão percorrerá es 

ruas da Igreja, Feria Barbosa, 
![anual Viana, Inldate D. Hen-
rique, D. Antonio Barroso, Es. 
trada Central do Campo da Fei-
ra, Lgrgo do Jardim, Avenida 
Dr. Oliveira Salazar e recolhen-
do á Igreja do Senhor da Cruz, 
onde haverá sermiio, canticos 
liturgicos e ver-se-á um inte-
ressante C-AIvario com todos os 
anginhos, etc. 
— As prociasõas serão acom-

panh i Ias pela excelente Banda 
de Muaica dos cPe,sarinhoss, 
de Povoa de Varzim, qu du -
rante o percurso, executará 
marchas adquadas ao acto re-
ligioso. 
— A Comissão consegaiu um com-

boio extraordinariu que sai da k-
iaçio de Barcelos para o Porto e 
Braga às 18,45 borco. 

Récitas 
Nos dias 3, 4 o 5 de corrente, 

as educandas da caia de Santa Ma-
ria, Ilac►rópica iaitltuiçío de Cari-
dade, fundada, nesta cidade, pela 
ilustre Bsofnzeja, RI.Ma Sara D. 
Maria Jolé :covais, a habilmente di-
rigida pelas Virtuosas Missionarias 
Franciecaoas de Maria, levaram á 
cena interessantes representações, 
cujo desempenho multo agradou á 
numerosa e selecta assitt6ncia. 

Parabens, poie, ìs jjvens e pro-
matedoras loterpretes, bem como áo 
suas 6x `fim Educadoras. 

Coléfió Alcaide ido  Farac 85, ia, 18 
légiu o aluno de 7.* ano dos liceus 
Prancisco Saldanha de Oliveira. Vem 
do Colégio Uaivereal do Pório. Pos-
to que assaz atrasado nas matérias 
do programa muito bá a esperar 
da sua inteligtilacia a sobretudo da 
nua extraordioària dedicação ao tra. 
balho. Orgulha- aos o registo de 
tactos frequentes desta natureza, 
prova evidente de que o valor de 
furmaçio iotelectual e moral do 
•Alcaides Farias é conhecido ao 
parto e ao largo. 
Que seja bim vindo 1 Eis a amá• 

vel eaudaçiio dos tens colegas • 
amigo#. C. 

casamento 
Na Igreja de Paranhor, Porto, no dia 

H do corrente, eoniorelou-se a Snr., D. 
Maria de Lourdos Ferreira Marilus, 
simpttica e prendada filha de nosso 
prezado amigo e assinante dar. Arman-
do da Cunha Martins e da Sar., D. pe-
regrina Ferreiro Martins, preprietarios, 
desta cidade, com o nosso também ami-
go e sisluante Bar. Armando Alberto 
de Azeredo Coutinho, tìlho do fiar. Joa-
quim da Silva Coutinho e da Bar.& D. 
Aurora Martins de Azevedo, ja falecidos. 

Foi celebrante deste &cio o Sar. Co-
nego- Prior Joaquim Alexandre Gelei 11, 
que, anlo o acto Depcial, faz uma hri-
Inaute slocuçio alusiva aos &impaticos 
noivos. Q4@ eejtm muito felizes, sio os 
no~ ardeetda votes. 

Procissúo aos Passos 
A Comissão Organizadora 

avisa as pessoais interessa-
das de que as crianças a fi-
gurar nesta PROCISSAO de-
vem comparecer no próxi-
mo dia 24, domingo, desde 
as 9 até ás 14 horas, no 
edifício doe Bombeiros V. 
de Barcoloo, ta-fim-de se-
rem convenientemente veia• 
tidas para tomarem parte 
na PROCISSÃO, que satrà 
da Colegiada, pelas 15 ho-
ras. 

pessoas que deram brilho com 
a sua presença a esta pequena 
fasta eacutista. 

Fizeram-se representar peles 
suas Urecoc,ae, o Circulo Ce. 
tolico de Operarios, Juveutude 
Opa►ária Cttolics. desta tida. 
de, e o Grupo N., 16 eAlcaide 
Nano Gonptivass, do Carvalhal. 

cdguil de Irraequioras 

IRMANDADE Do SENHOR DA CRUZ 
A yIesa desta iratzaoedade, 

convidas todos o* iarstzdos do 
Senhor da Crtiz a isicorpo-
s•aretu-Re na# procissões do 
Senhor dos Passos que sc 
realiza*,#* no Babado, ás 01 
liortss, e aso domingo, ás 15-

VisitaMinisterial Barcelos 
no dia 1 do corrente mês' 

(Contiauaçie de último numere) 

Depois de falar o Sar. Lula Pinheiro, 
seguia-&e o Snr. Dr. Veiga de Mscedo, 
Delegado do I. N. T. P. em Braga, 
que nem breve improviso respeadea a 
algumas ceasiáaraióes tteidas pslo Dr. 
Mario Norton esbre assisteacia medica 
a opararios a trabalhadores rareite. 0 
Dr. Veixa de Macedo enamoro& o que 
na tem feito nes:o capitcio -a ealleatou 
o que em poder[ fazer desde que a Ca-
mara Addnicipal compartiaips nome& 
obra, partieipagio que se recama, dada 
a altura em qae ea oneentra a selaçite 
de problema da ataistsacia, as simp'es 
cadencia de terreno para a aouziraÇito 
de ediffieio necc&eario, viste aio ss ter 
aonsegaido casa própria que se errou. 
das!&. 

Aecatuou qee espera da Camara a 
melhor eolabaraçllo, entendida aura 
plano de defesa de interesses naeiomala 
e gerais em qae o I. N. T. P. tente 
anda empenhado. 

As palavras deste iluitu! Magistrado 
foram muito aplaudidas, seguindo-§a no 

MIGALHAS HISTORICAS 
Içada, azoadas e psequeira& 

do Cavada em Barcelos 
j90 Ex.ma snr. 

Conselheiro › . Sã Carneiro 
meu Ilustre amigo. 

I 
O açude da ponte de Barcelos á 

muito antigo, Ignorando-st o nome 
da pessoa que o mandou coastrair. 

Sendo a paute de Barcelos, segundo 
a opinião mais acreditada o seguida, 
fundada pala rainha D. Mafalda, mu• 
Iher de D. Afonso Heariques, ( i) a a 
quando a de Qsnavezas sobre o rio 
Douro, o abade ajusante desta ao►sa, 
deve iacomtestavelmente datar dom 

te ,?,iiz1•8••6La,'aztnha em Barcelos 
es alagaNiçõesa do ano de 1153, moa. 
dadas fazer por D. Afonso 111, o como 
nãs ice azenha sem o açude para re-
presa das ageas correntes, daqui se 
couelae, que ele já existia no seculo 
XIII, antecedendo o ano das «Inquiri. 
çóes,. 

It 
As azenhas da pente de Barcelos, 

até ao aeenlo XV, foram do patrimo-
nio real. 

Teve-as depois em morai, junta. 
mente com o Regueogo da Vorzia 
(hoje Vessadas), acrescido de doaçóes 
e privilegies honrados para sua casa, 
Jo:to Pais, o Velho, qae militou em 
Africa (Maerit anis — Tiogitania ou Mar. 
róeos) assim no paz como na guerra, 
mostrando em varias ocasiões a sua 
valentia. 

Regressando f provineia de Entoe 
Doaro e Minhc, fundou na trente da. 
grela sua cosa a ermida da banto 
Antonio, nome que depois tambsm to• 
mou a quinta anexa, onde viveu. 

Tenho para mim, que este João 
Pais, í o mesmo a quem ti- Rei D. 
Afoaso V, em 40 da Abril de 1476, 
dea armes de nobreza, começando nele 
a familia dos Pais, de case de Vezes• 
das, em Barcelialos. 

III 
As pesqueiras da ponte de Barce• 

toe tambem aio antigas, podendo con. 
siderar-se coavas das mesmas asenhes. 

Por um velho costumo de& Arce. 
bispos de Brega, se fazia na quaresma 
um preceate de lampreias t rainha 
de Portugal, como primicias do eus 
novo. 

Vem isto a propos,te dizer que, 
quando nas pesqueiras da ponte ds 
Barcelos abuadem as lampreias, estas 
se via vender a Braga e chegam ali 
tão frllcas que ainda aparecem vivas 
no mercado. 
O Arcebispo D. Frei Bertolomtu 

dom Msrtires, acabam com tão esireva. 
gante como singular uso a costume. 
J seu fámulo ou familiar enrarra. 

gado de tratar dos costmmes da arqui-
diocese, advertia-o corte dia ser pre. 
ciso mandar as lampreias a Lisboa, 
pois qae corria o tempo doias. 

—Basgaem-se as lampreias e a 
p6ºta oa condutor, que as h&- de Ia. 
var,—disoe o Arcebispo. 
E tudo se fez prontamente. 
Concertadae depoia as contas do 

custo dos lampreias com o do coadu. 
for, sacarregadas de ao levar a Lia• 
boa,— voltou a dizer o Arcebisp@:—A 
rainha de Portugal tem posses para 
comprar quantas lampreias quiser, o a 
mim me parece imprudente fazer este 
dispeadlo, aproveitando-o melhor na 
alimentação da pobreza ds cidade. 

E, assim, logo foi distribuir c di. 
nheiro pelos pobres de Brega. 

(i) D. Mofaliia /andou rembom as 
it rcj&e de Sinta ÁVaria de Abade do 

eira ora Cenderde, ao antigo jr!gado 
do Xeiva, e, Senta Maria de Goior, too 
de Faria, deste concelho do Baratos. 

unte )9ntai da Cruz 

uso da palavra o EX.MO Sub•Seeretarle1 
que pronunciou o eloqueata discurso 
geoºegue: 

aA unidade moral de que dei coaiat 
através da minha visita ao Distrito de 
Braga, certifica-me de que se mantém 
intacto o pensamento da Revolaçio Na. 
cional, de que permanecem armas as 
aoavieçõaa a fofleziveis as ♦ oniades. j 

Nós não s6mas apenas a forçs que 
&e mede pelo numero e que adormeceu 
traaquiia e alheada porque ó a maioria 
e porque a posição da maloria lhe coa-
fere—am seu enteud@r—todos os direi. 
tos.Somos mais—mas somos, tambem, 
0aetbereo. i' dessa certeza que se tam-
para a nossa coragem, a 110313 resolução 
implacavel de coalinuarmos a obra w 
voluclenaria. 
0 que fez a Dosia força é a Geris:º 

na utilidade da obra que estamos dons• 
fruindo e que azige—para que progrida' 
e ao levo a cabo--a união de todos os 
portegueºoa de boa roncado. 
O que preseaciei ião meu contacto 

com os Sindicatos Nacional«, as Casas 
do Povo e os outros organismos corpo• 
rativos do Distrito de Braga, fortificou 
a minha convicção de que plaeawtote 
se eºtabrlecerá eis& harmonia. 

Das horas tão gratamenis vividas, 
da lição dos factos, sai a minha expo-
rieacia mata rica de fé no fatoro de 
nosso esforço, mala compenetrada dai 
suas poisibilidade&, mais segura do ate 
exilo. 

Por tods a paria, desde as cidades 
até aos maios rurais, me foi dado veri. 
Usar o progresso da conacitocia corpo• 
rativa, que tonde & desfazer o preiss-
posto irredutivel dos conflitos de classes 
a a realizar aquela unidade moral que 6 
a mala pura exprusio • a mata e►idoa• 
te prova de facto nacional.. 

S. tez.• recebau fartos e justes aplau i 
■na_ nn.,adn..a. aatuºlaatiens . v►val• 1 

Carmoes, Balizar, Dr. Castro Ferras. 
dei, Dr. Mario Norton, Estado Neve 
Corporativo, terminando, assim, a visi. 
ta mtaistdrial ao ►tualcipio de Barcelos. 
A ilustra Caravana, em seguida, vi. 

tilou alguns locais da cilada e esee!beu 
o terreno que a Camara vai oferecer 
para a eeasirução dum adificio onde 
funcionaria uma Clinica para aisittencia 
medica aos operados • trabalhadores 
rurais. 
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cio de 13arcelo■ 
A sua ltuasra Direcção, para eeisal. 

zar a vista do Ex.as sab-Secretario 
das Cerporeçeea àquela organismo cor-
porativo, maudeu celebrar uma Mies& 
ma igreja liam&, tornando parte Deste 
acto religioso os diversos organismos 
corporativos do concelho, A&toridadol, 
Bombeiros, Negociantes. RepresºDtaºtts 
da Imprensa, ele. 

Antes de celebrar a ,1lissa, e Ser. 
Padre AntaDle de Jesus Marnas, digno 
Paroco de Barcolianos, benze& a nova 
Bandeira do Gremio do Cocesreio, pre-
auociaado, depoia, uma tocanto e pairio-
t(ca alocução. 

A'& 17,30 horas, o Sar: Sab-Secre- 1 
tario das Corporaçbee, acompanhado 
dos elemeetos otielais do Distrito, deu 
entrada mo Gremio de Comercie, &cada 
recebido galhardamaate pela Direeçio o 
numerosas pessoas da melhor ecciedade 
barceleose, que mão so sanearam de 

I.a Semana do Livro 
Brasileiro 
( de 23 a 29 de Março) 

Inaugura-no hoje nti1. 
1-,Evkt^F11A ATIEC-
N A com a apresen-
tsapáo de centenas de 
e d i g ó o s brasileiras 
dos melhores creria 
toras do mundo. 

Pedido de casamonto 
Esteve em Bareele& o Sar. Antonio 

da Costa Rodrigues de Vasconcelos, 
grande proprletario, da Belra Alta, 
(Otivaira do Hospital) Pai do Ser. Alfe-
res Dr. Antonio Maria Redrigast de 
Vasconcelos, nosso milito prezado A■l. 
gu e iimetro Colabarador de c') Barca-
100989. 

Sua Ex.a vaio ao passeio dia 17 pe-
dir em casamento para eis filho, a 
Ex-ma Siar., D. Maria Fernauda Pacheco 
Rodrigues, gentilíssima e prendada fi-
lha do Gesso amigo Snr. Fállz Joaquim 
Rodrigues e de sua tz!a lieposa Ser.• 
D. Maria Delfins Pacheco Rodrigues, 
considerados proprietarios, neste conce-
lho. 0 eolsco realiza-se brevemente. 

Aos noivos, que aio dotados das 
melhoras qualidades de e§plrito e cora-
ção, os uoisos pºrabeeº e votos de feli-
cidades. 



s Mareotonso 

1 

taudar o ilustre Visitante. 
Lego em seguida, o Ser. Dr, Castro 

Feratadcs assume a presideseia da see-
tão solene o dá a palavra ao Ser. Fran-
cisco Xavier Mariabo, Agular, digoo Pre-
eideote da Direcção do referido Gremio, 
que dia . 

,Senhor Dr. Antonio Julio de Castro 
jrereandem [lustre aub-Saeretario de 
Eºlado das Corporapões e Providencia 
social. 

Exeeleocia: 

Quis V. Ex.a dar-nos a honra de 
visitar a mede deste Orgasism2 Corpo• 
rativo, para aqui, nos fazer a entrega 
do Beedeira, que scrd e mimbolo desta 
parcela da Organização Corporativa 
Portague,a. 

E' sobremaneira honres& a visita 
de V. Ex.a paio que eia @agarra de lu-
eeativo a más, e equsles que asa hao-de 
taceder nem lidas do crientayão deste 
Grémio do Comereis. 

Nói metamos certos que V. E_.• nos 
vai dar a palavra d& ordem para ori@n-
tzçio tutora. E, @aparamos ouvi- ia, 
aonvessidoe de ante-mio que ela será e 
prosgegeimento icabalavel da obra eote-
teda, cada vez maio perfeita o reais 
bela, 
Não asa laterdosa Senhor Sab•Setra-

fario o que eo pauta dizer lã féra, inte-
rg&§&-nos gim, o prosstgaimento da Re-
volsçio N a e 1 o e ai doe Trabºihado-
reg—intercosa•aos que &eis feita mais 
J&gtiçs agaelea que trabalham, e que 
todos, $&ato patt§c& como empregados, 
vejam gatiit@rlas na auge justas rei-
viadieaçóto dentre do PIADO de .la§tiça 
e equilibrio Social, para maior dignfti-
gaçio da pºasna homens, e do prestigio 
d■ Patota Portagae&a, 

Iato Souber Ssb-Seoretario, é a %a* 
ao§ ioteragsa. 

Atrovez do Ex.'- Delegado de V. 
Ex.a em Braga, temes feito chegar @ a-
iettõrs, que achamos jasias e neoctta-
rite para maior diguiticaçio da Orga-
oigagio Corporativa, •guardamos somo 
boas soldados da Róvolugio a@ directri. 
sei Saperier#@ para as exeastàr, e, ta-
trttaat#, pode Vossa E:.a retirar de 
Barcelos eonventido de que e Goverao 
da Nara# encontrará sempre ao Gremio 
do Cemortio um das einceroa a leais 
eooperadares na obra Redeatora da 
Revolução Nacional. 
A V. Es.a apre§eatamoa, pelo, as 

socos& eandações, pedindo para que 
seja @ interprete doe uoess* agiadoei-
mesto$ a Suas Ex.-a o Senhor Llicfe de 
Estado e presidente de Conselho, pela 
grandiosa abra da ltevoluçio Corpora-
tiv&, que eentínsa, a Bem doe Traba-
lhadores, e a Bem da Naçi@. 

Senhor Sob-Sacretario: 
Comemora hoje—embora fera de 

datt—este Grémio o 5.o asivermario da 
ala fundtiio, o e 55.- da Fandagao da 
Associação Comercial de Barcelos, á 
qual§uotdeu. 

Foi gosto desejo que aquelas aniver-
sario, fossem celebrados ua data pro-
pria, porem, tomo V. Ex,a se nàs p19de 
deslosar naquela altera, a esta Cidade, 
d ela hoje solebrada, para se prestar 
Jusgia e homenagem agacleo bomena, 
,te bt meia ºteuio, já reteaheciam a 
atc#uidade de associação, para defesa 
dai liam interessem. 

Ea eitos certo que as aagsela épo-
c& folgo determinado a eonatiteili• dos 
Grémios, ele§ não exilariam em o for-
mar, com a mesma fé e o moam) entu-
&iatmo que @a ligou, as con@tilaiçie da 
Aincizgto Comercial d• Barcelos. 
À treceformaylo da Associação Co-

mercial em Grémio, está pois intima-
mente ligada A ideia inicial, que moveu 
aqueles velhos comereiantre deita terra. 
E a demonstra-lo cata não só a ouns-

tituiç1@ da Ae&ociaçio Comercial, mas 
aiadr, a eonstituição da Ceixa de Pre-
vidtamia ou soterre@, que consedia pen-
sõem que variavam catre 18 a 54 mil 
reis nanais. 
E havia um artigo curiosa, no regu-

Umete daquela caixa, era a artigo 
12-1—que diz. A, viuva ca viavo, que 
pais& a tegandas nnpeias, os tivor irra-
§alar comportamento, perde o direito 
t poesia, que reverterá em beneficio 
dom ilhoa. 

Isto demonstra Souber Sub.eesreta-
ri#, que os comerciante# aossos ante-
pastadoa, procaravam acaateiar-ma ao 
fitara e tinham ama negia maio exacta, 
do Ias infelizmente multes comereiaa-
te# bojo a toem—atacando a acção de 
previdencia do Estado Corporativo Por-
tuealo. 
V pai# por liado isto, que a Diree-

çie deste Grémio quiz fazer perpeotear 
a memoria daquele* fundadores, man-
dando fazer ano Quadro de Heara, com 
o nem* doe Fuatadore■ da Associação 
Comercial d• Barcelos. 
E gals tambem, fator descerrar Des-

ta sala, o retrato de seu primeiro Pra. 
§idtnte, que foi aquela figura maaeula 
de comerciante honrado o digne, que se 
chamou leão Antonio da Gesta Guima-
rioe, o principal propercionador da 
eonatitsiçi9 da Asesciagio Comereial. 

Convido pois V. Ex.a a fator o de&- 
emrramaete de Quadre de Honra a do 
retrate. 

E permita-noe tambom, ar. Sub-Se. 
eretario que um desrendento daqueles 
Fusdadoros, taça deaoarrar dm retrato 
que fique aqui, a psrpeotaar a paisagem 
por este Gremio ao um Homem petilleo 
qae i gam&tio casta[ tem aplieade ama 
grande parte da asa vida, temo protee-
tor dos trabalhadores. 

Ecoe retrate é a de V. Ex.a•. 

0 Sar. Franetito Agular roi deve-
rol tslicitad9 pelo seu brilhante diseur-
te, talando em seguida e distinto jorea-
lhia a antigo Presideato da Associação 
Cem&relsl, Bar. João Carlos Coelho da 
Cres, que pronunciou ame formosa ora. 
ção, terminando por saudar se Ilustres 
Cholos do Estado e do governa e o Sar. 
W. Castro Foraandes, Sub•decretarlei 
de Elfado das Cerporsçãel. Foi muito 
ovacionado pela numeres& o &afecta a§. 
tisiémoia 

Depois, o Ser. Dr. Castro Fernaa-
ids, foi convidado a descerrar e retrato 
do saudoso baretlonse, Ser. Joio Anto-
aio da Costa Gulmatigs, 1.o Presidente 

da Associação Comereial e um quadro 
som o& somos dos rocios-fendadores da 
mama Associação, Sere. João Aatoaie 
da Costa Guimarães, Domingos de Fi-
gueire3o, Temas José d'Araajo, Manuel 
José Ferreira de Faria, Joaquim Lapso 
Feraandes Vinagre, Manuel Gonçalves 
Vieira Azevedo, Francisco Vieira Velo. 
eu, Sebastiao Autoaio Gonçalves d, Oli-
.eira, Manuel José Coelho, Manual Ao-
toolo de Almeida, leão José 1lsriinº, 
João Baptitta Alartias, Manuel José Fer-
reira Ramos, Manuel Joaquim Duarte 
salvação, Antonio Francisco da Pena 
Juoior, Jolè Pires Machado, Fartando 
Marinho Falcão da Silva, Fernando do 
Figueiredo, José Doaria de Souse, Ma-
nuel Joaquim Coelho Gençalvet, Joa-
quim d' Asaasçio Ferreira Valo, Ztca-
rias Fernandes da Silva Correia, An-
tonio Joaquim Gonçalves, Gonçalo A. 
A. Paruira, Joaquim de Faria Machado, 
Manuel Augusto de Passos, José Joa-
quim Marilas Moreira, Magoei José de 
bousa, Antonio Lºice d' 011velra Birros, 
Domingos José Alvas, Manuel Luiz de 
Mirando, Francisco José Pereira de Fa-
ria, José Joaquim da Silva Rocha, Ave. 
liao Atree Duarte e Manuel Francisco 
de Seus& Viana. 

Em •@guiada, o Rev.mo- Padre An-
tonio de J@sus Partias, diga§ Paroco 
de Barcellabes, descerrou o retrato do 
Ez.m• Sar. Dr. Cieiro Fernaudes, co-
pa surpresa muito sengibilicou o ilustro 
Visitante, que agradecem tio eaptivantt 
geotilesa, que aio esperava. 

S. Ex.&, depois, tez a entrega da 
nova Baadelra do Gremio do Comercio 
a sua ilustro Direcção; distribuiu e& 
premies de Concurso de Usatras, pala 
§eguinte forma: 1.--Mensão Honrosa 
especial—Empresa Comercial de Bares-
Ias; t,o, premie,Companhta E.do Minho; 
'.a, Sapataria tis a 3.9, Livraria 
.Acena.;—Mossão ffitiroge: 1.a, !lapa. 
Caria Londrioa; %. a, Editora do Minho 
a 3. 1, Silmes, Limitada e, por ultimo, 
agradeceu a homenagem prestada á sua 
peseoa e ao Governo da Nação. 

Todos *atei actos foram franeties-
mente saudados petos presentes. 

S. Icx.a, oca seguida, dirigiu-§@ á 
sede dos Siedicaios Nacionais da:Textii, 
Serreçõts, Psuificação de Pite o Cons-
trução Civil, onde vialtou as respectivas 
iaelaleçbes a retirando-se para Braga 
muito bem impressionado pela forma 
cativante como Barcelos o recebeu. 

Cinema Gil Vicente 
Amanhi á noite uma única exi. 

bição do filme que deu a volta ao 
Mundo : 

PerStdia 
Um extr òrdinario confuto de 

amor. 
Produção inglesa na qual Jornal 

Maton obteve a Lo iotarpretaçãe 
do aoo. 
Na 5.a- feira, uma comedia colei. 

sal com um assunto origloaliesimo: 
Hospede Indesejavel 

Cota ilt,7T9 DAv1S. 

No dcmiogo, outro  filme da Md-
Iro, com 1u47 Garland, Marta gg-
gerih e vau defira ; 

A CAMINHO DA GLORIA 
Rumanoe musical, que é uma 

novidade surpreendente no género. 

Or. Manuel Martins de Queirós 
liste auseu prelado amigo e dia-

titilo Medico Asaiatente doe Servi-
ços Ciruigicos dos Saaatorios do 
Caramelo, e Dio4•'Diractor détees 
netabalecimentu§ df Saude, como, 
por lapso, lhe chamemos ao D.e 
1812 deste semanario, enviou-Dos 
15t0f00, sendo 100600 para as 
Festas das Cruzes e 20&l), para 
pagamento de eua assinatura refe-
rente ao corrente ano. 
Com em noeilos agradecimentos, 

pedimat desculpa a 8. Bx.a da in• 
formação que, erradamente, nos 
forneceram, por ocaeião do meu ca-
tasteato. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaeiagão§ 
mais os seguintes assinantes : 

Até 30.12-946, os Sers. Adolfo 
de Oliveira, Jerenimo do Vale Pi-
menta, José Antonio Gomes de Re-
ge, Adelino Faria Fornandes, Frisa-
cisco do Vale Cordeiro, Manuel Ao-
tenio da Silva Miranda, luaqulm Jo-
sé Martias, Manuel Fernandes Igre-
ja, Francisco da Costa Carvalho, D. 
Maria das [leve& Gonçalves, D. Ma-
ria da Olaria Pimenta, Manual Faria 
guano, José de Araujo Coutinho, 
Família do saudoso Antonio Au-
gusto de Almeida Azevedo, Joaquim 
Gòmes de Sousa, David Pereira de 
Miranda, Celestino Boato, Joaquim 
Correia de Azevedo e Joaquim Al. 
vos de Beusa, 

Até 30.6.947, o Sar. Manuel 
Joaquim Duarte; até 28-2-947, os 
sare. Joaquim tia Costa e Silva e 
Adéiio do V a 1 e Santos; até 
30-11.946, o Bar. Eofermoiro José 
Alpoi■ Calheiros; até 30-9.946, o 
Sar. Eogenhoiro Elieeu Aaevedo; 
até 30.6.9U. os Sare. Padre Carlos 
Foraandes Garrido a Brneltino Ra-
mos de Magalháes. 

Até 80.15-9415, os Snrs. Fran-
citeo Oavinho de Miranda e Joaquim 
Albino Fernandes. 

Apreensão de farinha ame-
rioana 

No dia 15 do corrente, o Sor . 
Autoulo de Almeida, considerado 
Agente da P.S. P,,em serviço na Da-
legação doa Abistetimentos de Bar-
celos apreendeu na Estoçito do Ca-
miaho de Ferro desta cidade, 5.069 
quilos de farinha triga americana, 
que vinha despachada como clari-
nha d# paul► 1... 
0 Sar. Carios Salazir de Campos, 

digoo Delegado da loteadencia, de-
liberou, e muito bem, que a refe-
rida farinha fossa vendida ao pu-
blico pelo preça da tºbela-000 
o quilo. 

Dr. tã,dblio Marinho 
Quasi resubsiecido da melindro• 

lia operação que cava de fazer ao 
estomago,regreesou do Porto t sua 
casa desta cidade o nosso prosado 
amigo Sar. Or. Adéliu Marinho, 
ilustre bareelenee s distinto Médico. 
Com os Deito§ cumprimentos, en-

viamos a S.Ex.a sioceras felicitaç3et. 

CACHORRAS 
Vendem-se, para guarda. 
Raça pura da Serra da 

Estrela. 
Falar na Casa da Capela, 

Viatodos. 

Dontwtivor 
A saudosa barcetease, Bar.& D. 

Teresa Maria de Jesus de Lima 
Rodrigues, falecida ao dia 14, dei-
xou 50600 para os pobres pro-
tegidos pelo 40 Barcelenoes, soa-
do costempladot : leis a 5400 e 
oito a 2ah0. 
—Do nosso amigo Sar. José A. 

Calheiros, habil óoformeiro, ao 
Parto, recebemos 2000 para sete 
necessitados, que foram distribui-
dos em 19 do corroute,dia em que, 
Item oeeeo amigo e asa dedicada 
irmã, Bor.e D. Maria Jotó de Fati-
ma Calheiros, fitaram anos. 
—0 amosimo dei todos os metes 

tombem nos entregou 10400, que 
foram distribuídos por cinco ascos-
aliados. 

Bem hajam. 

José A. CalherrbS 
E N F E a M E 1 a o 

j•ip/omado pela escola do 
3(osp. Ç. de Santo jfnlonio 

SO4- viço de lojºci;515 de Pe-
niciltua o todos ostratamen-
tos referentes â enfermagem 
tas 11 ds 13 s das 19 ás 21 horas 
Rua ds Cedefsita, l33—tl—Esq. 
Telef. 87—Porto 

NOSSA SIMONA DO FACHO 
Do apelo que a Comissão dei 

Melhoramentos no historieo Monte 
de facho resolveu fazer aos barce-
leases afim-de contribuírem para 
as obras da capela de Nossa Sa-
ahora do Facho, que ao está a 
construir na Citaaía de Roris, obste 
concelho, receberam-ta, mais os 
seguintes donativos: 

Transporte 10.909$40 

Donativo§ de reate as finas 
atm*lias 245$60 

Um devoto de Nossa se. 
nhora, por intermédio 
do Rev.Dfe Abade de 
Galegos Santa Maria ,1.000$00 

D. Maria Madal@na Fernandes, de Ga. 
lego& Santa Maria, em cumprimento da-
ma promessa a Nossa Seeh§ra, um par 
de valiosos brincos; D. Rosa Fornan. 
deu Reis, da Lama, ema aliança e D. 
Maria Moutiebo de Seus&, da moam& 
freguesia, uma linda toalha. 

Bom 8 que todos contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada. 

0. Teresa Maria de Jesus 
de Lima Rodriguss 
(O seu falecimento) 

No passado dia 14, com 96 anos 
incompletos a depois de ter pss. 
sedo uma vida exemplar e edifi. 
caule, passou desta vida para a 
d'alem-tumulo, a santa vélhinha 
que te chamou D. Tereza Maria de 
Jesus del Lima Rodrigues. 

Caracterizava-a uma extraordi-
nário vivacidade de temperamente, 
aliada a uma extrema delicadeza 
de oentfineotoe. 

Modelo das maiores virtudes cria• 
tiie, rezava com uai recolhimento, 
uma compostura e um fervor que a 
todos edíácava. Religião aso atitu-
doo conveaciooais, vida criatã for-
mando uma ib peça sem vida ta. 
miliar e actividade roligiosa. 

Pertaacetido desde muito jóvem 
ao Apostolado da Oração e á Coo-
gregaçio Mariana, fazendo parte 
dum Grupo Coral que muito coa-
correu para e brilheatismo dai So. 
lenidades Religiosas do seu tempo, 
ela sentia prazer em recordar et-
§os dias para estão felizes, porque 
o seu afan foi sempre que em tudo 
Deus fosse glorificado. Morreu ca. 
mo tinha vivido : tautamonte, de-
pois de ter recebido daí mãos do 
Rev.a Sor. Conego-Prior a Sagra. 
da Comunhão e a Extrema-IIação, 
acompanhando em tudo a reeitaçlo 
das orações adequadas, e rodeadav 
doe preces a doe liigrimas da ema 
fdmilia que tanto a sxtremecia. 

Que a eus bela alma descance 
em paz. 
—A veneranda #nada -era irmii 

da Bar.' D. Ana da Graça de Lima 
Bandeira, tia da Bar.& D. Rosa de 
Lima Bandeira a doa nossos amigos 
Sara. Dr. Manuel Baptista de Lima 
Torres, Padre João de Lima Torres, 
Manuel Bandeira e das Esposes dos 
nesoos lambem amigos Sare. Dr. 
Evaristo Duarte Gtrald, Manuel Joa. 
quim Ferreira e Sergio Lopee dos 
Santos. 
0 funeral realizou-te no dia i5, 

com grande acompanhamento de 
pessoas de todas as categorias to. 
cicio. 
A toda a família dorida, tO Bar. 

colenses apreeeata sentidas coa-
dolenciat. 

Operaoóer 
Numa Casa de Saude, do Porto, 

foi operada á apendicite a Sar! D. 
Maria Eugenia Stllãe Pais de vilas 
Boas, gentil filha do Sar. Dr. Joa-
quim Pais. 

Informam-nos que S. 8x: se 
encontra bem, o que estimamos. 

--Ho nosso Hospital cambem foi 
subceetida a ama melindrosa ope-
ragio, que decorreu com felicidade, 
a óposa do nosso amigo Bar. Nau. 
rique Antonio Correia. Estimamos. 

Avellao Roriz Pereira 
Tese guardado o leito, devido a ocr afa-
gado por uma pneumonia, o nomco amã-
19 Sar. drtllao Sorio Pereira, ilustra 
Tuourciro da Finamos tm E6p6#dndt. 

Que S. EM., reamperc brev@meate • 
tua abalada aonde, &d@ os nessa# ereto#. 

Caixa de Previdónola do Mi-
nistério da EduoaÇÃO Na-

elonal 
Eottí convocada a Assembleia Ge-

ral Ordinária desta IDstituiçio para 
hoje dia 23 do corrente més, pela§ 
21 horas, na sede da mesma Caixa, 
Praça de D. Pedro IY (Ro§aio), a.* 
45-3.0 para apreciação do Relato-
rio e Contas da Gertocia de 1945 
e eleiçio dos vogais do Conselho 
de Adminietraçio para o bieaio de 
1946 a 1948. 

Bon r tsuoesmor 
Cone Jolioldsdt, tare o sem bom sm-

cu#*, dando d lua um robusto mtafam, • 
Eo."a Espooa de sor. Dr. JKsnmel 
Honriquo# Moreira. 
—A esotr6mo#a Esposa de amue ami. 

I# Sar. J6#d 1tl#/meus, lambem e p►6-
#tateou com une meaiso. 

—Tambdm d@u d lua uma maaiaa a 
ciodioada Stpooa do norss amigo, Bar. 
ujryet# Jo#d F#radadem de Souta. 
—t Jstpo#a do amais amigo, Bar. 

dbilis Lima da Costa, idos dois mosisos, 
sere felioidad#. 

Parabca#, aos pais d@# acolito#. 

MARCENARIA 
MECANICA 

Francisco Antonio Fernan-
da&, com oficina de marce-
naria mecânica na rua Du-
que de Bragança, desta ci-
dade, vai mudar para o Cam-
po 28 de Maio, onde conti-
nua a receber as ordens dos 
seus prezados clientes.  

5 O Carros 
de pedra 

Vendo, João de Sousa, em 
Medras— Barcalinhos. 

e ^ Sul R 0 
Precisa-se para quinta, 

proximo da cidade. 
Para mala esclarecimen-

tos, falar com o Sar. José 
Alves Leito, •m V. F. S. 
Martinho. 

POMAR JARDIM 
Neste bem sortido estabele-

cimento, eito enfrente no Jar-
dim Publico, vendem-se: tru-
tas de todeia as qualidades, 
hortaliça, cereais, vinho bran. 
co enga rrefado, etc. 
Tudo por preços modicos. 

INFORMAÇAO 
OPORTUNA 

Para que ninguem falto A 
prociaeão de Passos devida-
mente uniformisado da sua 
«toiletts, a Casa Peixoto vem 
lembrar que tem els camisas 
brancas Tabú em tódos os 
numero@, laços brancos • 
gravatas propríao para o 
mesmo. 

Telef. 8370 

Sermoem quaretsmaio 
Ha dois Domingos que, na israfa 

do senhor da Crw, o [sova padre 
Iloitio dm Sessea, diatiato orador 6aprs-
do, da Brys, $@na efeetmsdo 66aj41rla-
@ids religiosas, tendo ouvido 6901 muito 
agrado. 

Calendartom 
0 nossa amigo, Bar. José Perei-

ra Duarte, conceituado industrial e 
digno agente, cesta cidade, da 
Companhia Europda de Seguros, sem 
séde ata Lieboa, oforeceu-nos um 
lindo e interessante calendario, rec-
lame daquela importante Cempa-
abia, o que agradecemos. 
—Da afastada Companhia—«A 

Hipoteeiria,s do Porte, recebemos 
um utii calendario para o correlate 
ano. 

Muito obrigada. 
—Do Sar. Jolo Nunes Sequeira, 

de Santo Autoaio das Areiae, rece-
bemos doia iatere tia litez calando-
riam, o que agradecemoi. 

Palita de eapta,po 
Liada má@ n*@ d po#givel publiosr 

neit# aumoro o# i0terecsantd# artigos 
gu# #amo# #m n@##o poder, t que #ae do 
auferia dos aa#e# iluotrto 6616borado-
ra, Eas.m-• Snro. Do. DrankNos Nua##, 
Nialam Walk@r Qometia, Dr. Yermaa-
do 7a19s9 jfd6Aado, Alfrado do JII.P#r-
reira, P.a P.C6#tilho 6 Bociro da Costa. 

No proeimo num6re, coarem## ime-
ri1.00. 

FAO E SUAS INDUSTRIAS 

Nas margens do rio Cávado, proximo 
à grande e linda ponte que liga Fão a 
Espozende, existiram os primeiros e 
muito importantes estaleiros navais do 
pais para a construção dos diferentes 
tipos de barcos de cabotagem e do 
alto. 
Era praxe, quando o barco, depois 

de construido, entrava na água, no 
«bota-abaixo», o seu proprietàrio ofere-
cer aos seus amigos um «bota-fóra», 
opiparo jantar confecionado pela melhor 
cozinheira da freguezia. Aos operarios, 
que tinham trabalhado na construção 
do barco, era distribuido vinho, pão, 
figos, castanhas, etc. 
Outra industria, de grande irnpor-

tancia, a cal. A pedra era recebida da 
Figueira, por via marítima ou terrestre, 
aqui era cozida em fornos apropriados, 
de que existem alguns exemplares em 
bom estado, e depois fornecida para 
diferentes pontos do País. 

va-V i d a s—Gabarrão—construída em 
1864, pelo mestre pedreiro Manuel 
Francisco Ramos, natural de Fão, pela 
quantia de 2ooSoo reis. 
Em nossos dias, o escôrso das marés 

vivas invadia esta casa, de que hoje 
apenas restam os alicerces. Nêste ponto, 
a duna tem avançado para o mar uns 
quinze metros. 
Nós atribuímos êste avanço ás areias 

que veem da barra por terra da Cer-
nelha, e que o mar, por sua vez, vai 
aglomerando contra a duna ou fieiro. U 
que é incontestável é que o rio tese 
cornido ao fieiro anais de cein metros, 
em nossos dias. Este rio acha-se asso-
reado cérea de zo metros, como se 
verificou na perfuração dos, pègões da 
ponte. 
Em conclusão: não falta quem afirme 

que o rio Cávado, captadas as águas 
em Barcelos, se presta a uma importante 
queda de água. De facto, êste rio, de 
Barcelos para baixo, desliza entre dois 
montes até ao Marachão, no concellio 



o Atarearensa 

CAMPEONATO 
POPULAR 

Contiana este campeonato com o 
ma:imo entusiasmo devido e não se 
saber quem será ainda o favorito. H1 
dois com pretensbis ao titulo : Asso-
ciação Académica e J. O. C. A Acadé-
mica tem sido o grupo mais regular 
demonstrando mais tèsnica e mais alma. 

No domingo realizou-se o encontro 
Académica—Barcelos F. elub, em que 
eº negros ventaram por 3-i apesar-de 
elinbarem sem o seu interior direito 
Rodrigues. 

Os Académicos Soeram uma exibi-
çío abaixo do normal, uma toada de 
jogo incerta que lhe poderia ter sido 
prejudicial. 

Oe estudantes alinharem : Viana, 
Neca o Barbosa; José Luiz, Miranda, 
Mário, Arastes, Barros, Afilio e Mala. 
A equipa do Barcelos P. C. fez a 

sua melhor exibição deste campeonato, 
pecando sómente pelo jogo duro que 
aplicou .; Iniciado o jogo a Acadomica 
impôs-se mas es redes do Barcelos Dão 
são locadas devido á falta de remate 
dos dianteiros aeadomicos. E só soe 
28 minutos é que Abilio driblando dois 
adversários coloca a bois nos pés de 
Meia que sem dificuldade atira para o 
melhor sitio. 

Na 3.• parte logo nos primeiros 
minutos Barcelos empata tosando as 
redes académicas com culpa de Viena 
que não se mostrava com e sua habi-
tual calma. 

Os negros não desanimaram e com 
todo o sem esforço procurando a vito-
ria conseguem marcar a 3.• bola por 
intermedio de Meie. Passados pousos 
minutos ainda a Académica marca no-
vamente, com um potente remate de 
Lopee, terminando assim e encontro 
com a vitoria dos Acadomicei. 

A. B. C. 
Podo-se a todos os soei*& deste 

club que queiram praticar atletismo a 
lavor de ao dirigirem ao representante 
dessa secção, Jorge Carvalho, o mais 
breve possivel para começarem os 
treinos. Jorge Carvalho 

Faleoeram 
—Ina Galegos, santa Maria; An-

tonio Coelho, de 37 anos. 
—Em Moura. Rosa 4a Silve, de 

72 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulalia, 

Joaquina Alvas, de 78 anos. 
—Em Minhotiiie, Maria da Silva 

Regato, de 40 anos a Maria Correi: 
da Silva, de 54 anoe. 
—Na Pousa, Candida Martios da 

Coesa, de 53 &aos. 
—gm Durrãos, Ana Eszebia, de 

46 anoe. 
—Em Tregooa, Joaquisa Jaques 

Maciel, de 40 anos. 
--Em Lijb, Josi David Duarte, 

de 81 anos e flora Barbosa dos 
Bentos, de 68 anos. 

—tm S. Paio do Carvalhal, Ana 
Figaeiredo, de 81 anos. 
—Em Paradela, Antonio Ferreira 

Dias Fernandes, de 34 anos. 
—Em ftastupo Santo Eetevão, Jo-

sé Pereira, de 73 anos. 
—Era Trejlosa, Latira Martins 

Vieira, de 63 anos. 
—Em Gristelo, Manuel Fernandes 

Rodrigues, de 78 anos. 
—Em Balugãos, Roia da Costa 

Lobo, de 80 anos. 
—Em Goioe, Benjamim Fernan-

das de 73 anos. 
—Em Negreiree, 19e6 Antonio 

da Silva, de 74 anos. 
—Em Durriìes, !faria Rodrigues 

Pereira, de 75 anos. 
—Em Vila Cova, Antonio Pereira 

dos Sa:tos, de 57 anos. 
--Em Crletelo, Antonio Maria, de 

80 anos e Joaquina Lopes de Mi-
raada, de 80 anos. 
—Em Parelbal, José Joaquim 

Barroso, de 76 anos. 
—Em Ateias de Vilar, Manuel 

Gemes Orgio, de 39 anos. 
—Em Macieira, Julio Ferreira da 

Silva, de 67 ano&. 
—Sai Cossourado, Antonio Duar-

te de Freitas, de 71 anos e Ana 
Pereira, de 55 anos. 
—Em Aguiar, Maneei Amorim 

Fernandes, de 115 anos. 
—Em Balugies, Antonio Redri-

gues Ferreira, de 51 anos. 
—Em Chorente, Celestino Oli-

veira Amorim, de 55 anos. 
--Em Basteço S. Joio, Custodia 

Ferreera da Cunha, de 71 anos. 
— 1m Bllveiros , Joaquina de 

Araujo Faria , de 69 anos. 
—Em Roriz. Maria Tereza Porei• 

ra, de 75 anos. 
—Em Viatodoe, Maria Martina 

de Campoe, de 51 alio@. 
A'$ familias em luto, pesames. 

FOTOGRAFI A ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
porias, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visite i FO-

TOGRAFI► ROBIM. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiüe-Destista e Farmaetatieo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Poria Nova a•. 44 
Residencia—Campe de S. José ■.9 62 
Teletone 8.321 BAü0ELOS 

Camisa, Vende-no 
R. da Barreta 39, 41. 
Obsequiosamente, infor-

ma : 
Padaria João Luiz. 

CASA DE PASTO 
Passa-se a de i OS 

DA RITA, 
na advenida Combaten-
tes da Grande Guerra, 

N.•e 57 a 59, 
B A R C E L O S  

José Pereira á silhos 
Projectos, Construções 

Gerais e Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e 29 
1BAR,CElL4I3  

Aºmpeq reação 
de som 

Completa, com motor- ge-
rador de corrente 110 Volta, 
discos, etc. 
Vende a Rafidio Ele-

otrica BARCELOS 

ESTANCA-RIOS 
Vendem-se na Sociedade 
Agricola--Quinta de S. 
Miguel, Carreira-2 es-
tancas-rios em estado de 
novos. 

Quere os pretender, 
queira dirigir-se á mesma 
Quinta. 

José H. Sontainhas Sc 
siihose h* da 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÁO 
Avisam, por este • meio, oa 

seus Ex °19' Clientes de que 
sómFnte até 31 do mós cor-
rente aceitam, reembolsan-
do-os, os sacos de juta do 
cimento cSscils que lhes for-
neceram. 

Aunncio com U linhas publicado em 
•0 BABCELSNSE■ de 33-3-1946 

COMARCA Dá< BARCELOS 
ANgdNCJIO 

iò.` •ecçáo 
2.• poblicsçãn 

Para os devidos .efeitos se 
faz saber que, em vinte e oi. 
to de fevereiro do corrente 
ano, foi distribuída á segun-
da secção da Secretaria judi-
cial desta comarca, uma ac-
ção eivel de processo espe 
eial (interdição por prodigali-
dado) requerida por Avelina 
Pacheco Oliveira. casada, da 
freguesia de Areoselo, desta 
comarca, contra o reu seu 
marido Antonio Moreira da 
Quinta, proprietário e resi-
dente na mesma freguesia, 
em cuja acção a autora pede 
para o reu ser interditado da 
administração dos seus bens 
atenta a sua habitual prodi. 
galidade e por se mostrar in. 
capaz de tal administração, 
pedindo mais que a interdi-
ção seja geral cem fundamen-
to no abandono habitual da 
administração dos bens,deven-
do a mesma interdição abran-
ger e proibir não nó a cons-
tituição de difidas por qual -
quer forma, como tombem a 
venda ou disposição eu ope-
ração doe bens do nau casal, 
ficando de tudo inibido e proi-
bido a nãg ser com a apro- 
vação e autorização do cura 
dor. 9 para os devidos *foi - 
tos e designadamente do dis. 
posto no artigo novecentos e 
quarenta e cinco -do código 
de processo civil se passou 
o presente. 

Barcelos, onze de março de 
mil novecentos o quarenta e 
seis. 

0 Chefe da Z.• 8esgão 
Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei : 
0 Juiz do Direito 

Jos! Avelino Moreira 

Aaoncio com 41. linhas publicado era 
•0 BARCELENSE. de 33-3-946 
COMARCA DE BARCELOS 
A N i 7 IN &  7 I O 

2.` publicado) 
EDITOS DE :30 DIAS 
Correm nos autos de arres-

te requeridos por Mantel Dlas 
de Queiroz, cavado, proprie-
tário, da freguesia de Frago-
so, desta comarca, notifican-
do a requerida Olivia Rodri• 
gires de Queiroz, viúva, jorna• 
leira, da mesma freguesia e 
actualmente ausente em parte 
incerta de Espanha, para no 
prazo de dez dias contador 
sobre o preso dos éditos, 
deduzir querendo, por meio 
de embargos. oposição ao re-
querido arresto nos banis da 
herança aberta com o faleci-
mento de João Martins Bico, 
em vinte o cinte de julho de 
mil novecentos e trinta o no-
ve, naquela freguesia, marido 
da mesma requerida bens 
que constam da petição res-
pectiva existente na segunda 
secção da secretaria judicial 
da comarca, e dos auaís bane 
á mesma Olivia pertence o di-
reito a acção a metade. Para 
os devidos efeitos se anuncia. 
Barcelos,aeis de Março de mil 
novecentos e quarenta e seis. 

0 Chefe da 2.o secção 
Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito 
José Avelino Moreira 

de Espozende. Segundo informações a 
que procedemos, esta queda dá no Ma-
rachão a altitude de 35 metros. 

E' empreendimento para se estudar.» 
Em face dêstes depoimentos, porque 

não havemos de aguardar cheios de 
confiança o futuro ? 

E, feita esta obra de largo alcance 
económico, os beneficios desta impor-
tante realização far-se-ão sentir em tôda 
esta região. 
Apezar da sua antiguidade, como 

monumentos de algum interêsse só 
existem eia Fão as Igrejas do Bom 
,Jesus, Misericordia, Matriz e S.a da 
Lapa, das mais antigas, algumas com 
preciosas alfaias, mas de modesta 
arquitectura; 

Perto do mar e junto á tradicional 
capelinha de N. S. da Bonança ficam as 
ruínas de uma edificação conhecida pelo 
Facho, tendo sôbre a porta da entrada 
as armas de D. João V. 
De facto, é muito possível que, nêste 

local, existisse um Faclio para prevenir 

os mareantes da aproximação da terra, 
ou, como aviso, aos povos, para se 
acautelarem e prepararem para se 
defendereis dos piratas que infestavam 
as nossas costas. 
Na praia, em frente dos Cavalos, 

foram encontradas algumas moedas 
romanas, que hoje se encontram em 
poder de Famílias de Banhistas. 

LEI DA RESTITUIÇÃO : eW preciso restituir 
Ç ao solo os elementoa• 

nutritivos que as colheitas dele retiram ›. 

Para ésse efeito adube as suas terras com 2tin bom adubo., 

Especial para B A T A T A 
dar- lhe-d plena satisfaçdo. 

TRA.IWS2„zONT 9 
Contém as seguintes dosagens: 

2o/o de azoto (total) 
5010 de a. fosfórico (total) 
e'lo de potássio 
15125cio de matéria orgânica 

Uma marca que merece a conflança da Lavoura 

Os adubos ADUBEX são fabricados sob o controle 
de competente térmico. Na sua composigao entra 
grande percentagem de caranguejo ( rico de azoto, 

acido fosfórico e matéria orgânica). 
«O emprego racionalmente coordenado de adubos, 
estrumes e outros produtos que coºatêm matéria 
orgánica, serd a melhor forma de manter ou dar 
aos solos as qualidades necessdrias e exigidas pe-
la cultura intensiva». 

(De livre: COMO 86 ADUBAM AS TERRAS, 
tja61 do Pr. de I._6. A., Lima Uvas). 

Revalorise as suas terras com 

.:Mlnr• 
AECO DA LAVOURA 

" ju,5U 1) r o  

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 
PARA BATATA 

Empregue 80011.000 hs. por Ha. ou 
2tma mao cheia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por metro de rêgo. 

Em sacos de 50 hs. devidamente selados e etiquetados 

Dosagens garantidas por análise oficial. 
Ao venda nas. Drogaria Moderma de F. M. 

Fernandes., L.da.—Rua Infante D. Henrique, 52- 541 e na 
Rua Elias Garcia, junto à Balança 
Domenecia—I3 A n C E L O Q 

Agente ezolna►ivo no Concelho de Barcelos 
e no Distrito de Viana do Cmstelo 

VICENTE MAHIQUES SENTI 

Comparalzia de Seguros 
C0N F1J1V (1A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLASºPOR AVENÇA 

~hiracia e Posto de Socorrom em Satrcelos 
AV1tN1DÀ DR. OLIVEIRA SALAZA R-55 

Dr. 1rMàrio Quetro) 

Consultas das t 17 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da Igreja, f (casa onde viveu 
o .Dr. JI?atos graça) 

M É D I C O 

110 ás 12 

Dr. Dnoreira da Quinta 
M É D I c 0 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.9 
(POR CIMA DO 
Caté No vo ) 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se na Freguesia de 
Vila Cova a Quinta do an-
tigo Convento de Banho, 
eonstituida por grandes cam-
pos de lavradio com agua 
de rega, ramadas a Olivei-
ras, casa de caseiro e multa 
pedra de cantaria aparelha-
da, espléndida para constru. 
ção. Em conjunto com esta 
propriedade, ou separada-
mente, vendem•ee tombem 
diversas outras pertenceutes 
ao mesmo proprietário e si-
tuadas na referida freguesia 
de Vila Cova, nos aftios de 
Pericõea. Agua de Vesendas, 
Deveza e Campo da Fonte, 
eunstituidas por terra& de 
paul com água de lista, la-
vradio e mato com pinheiros, 
entre 5  quais se pode fazer 
sobressair uma grande bou-
ça no lugar de Fagundes. 

Para informaçbss dirigir-se 
em Vila Cova a Joaquim do 
Vale L i m a; em Barcelos 
(Quinta do Galo), a José~ de 
Sousa Cruz; no Porto, ma 
Rua Antero de Quental, 608 
e em Lisboa na Rua de San-
ta Marinha, 9. 

Quinta--Compra-se 
Pequena, ou média, afasta• 

da de mar. local agradavel, 
lavradio e mato com arvora-
do ligados e água auftoiente. 
Caea pequena e anexos lavou-
ra n'm conjunto TIPICO DO 
M I N H 0, mesmo modesto, 
Acesso facil, até cerca 50. ki-
lometros do Porto. proiimo 
vila ou cidade e Caminho de 
Ferro. Peço respoada coo 
p o s s i v e i s pormenores, só 
quem poosua propriedade con-
dições indicadas, p, f.: A. 
Lopes Santos, Ld.`. Rua Ba-
lomonte, 13-1.9-- PORTO. 


